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Apresentacão 

Visando o desenvolvimento da cultura do pimentão, que é de grande in- 
teresse econômico para a Região da Zona da Mata de Minas Gerais, realizou- 
-se em Juiz de Fora, no periodo de 22 a 24 de agosto de 1978, um encontro 
do qual participaram produtores, agentes de assistência técnica, pesquisado- 
res e pro fessores. 

Ao final, elaborou-se este documento, que se denominou Sistemas de 
Produção para a Cultura do Pimentão, com a tecnologia recomendada para a 
Região da Zona da Mata, compreendendo especificamente as regiões produ- 
toras de Juiz de Fora, Muriaé e Viçosa. 

Para eficiência dos trabalhos, procurou-se abranger a análise da realida- 
de do produto, as recomendações da pesquisa e assistência técnica, interesse 
e conhecimento dos olericultores. 

Os resultados são aqui oferecidos iis instituições que participaram dos 
trabalhos, para que possam estabelecer as estratégias de transferências das 
tecnologias recomendadas. 



Este sistema de produção destinale a produtores pmpriet&rios. arrendatários e par- 
ceiros Imeeirosl com nlveis de conhecimento tecnoló~ico mais elevado aue a média da re- 
gião. Aos que são receptivos às inovações tecnológicai, possuem acessoao credito rural e 
plantam área média de 1 hectare. 

Esses produtores uram máquinas e equipamentos próprios ou de terceiros tais co- 
mo: tratores, microtratores, arados, grades. sulcadores e outros implementos de tracão 
mecânica ou animal. Usam conjuntos de irrigaçio impulsionados a óleodiesel ou a eletri. 
cidade. aue Ihes oermite condicões de trabalho em toda área olantada e fazem rotacão . . . 
com outras hortaliças e culturas. 

Comercializam sua produção atraves da venda direta na propriedade ou por meio de 
CEASAs. mercados do i  produtores e cooperativas. 

O rendimento medi0 previsto para este sistema 6 de 3.000 caixas por hectare, con- 
tendo cada caixa de 12 a 14 kg. 

OPERAÇÓES QUE COMP~EM O SISTEMA 

1. Escolha do local -verificar o tipo de solo e alguns aspectos que contribuem pa- 
ra baixar o custo da producão. 

2. Preparo do solo 

2.1. Roçada e limpeza -a  roçada, quando necessária, é feita manualmente com 
foice ou outro implemento agrícola. A limpeza 6 realizada para facilitar as operações sub- 
seqüentes ao preparo do solo. 

2.2. Aração e gradagem - utilizar tratores equipados com arados de disco ou 
arado de tração animal. Para se fazer a gradagem, usar grade de disco de tração mecânica 
OU manual. 

2.3. Calagem - espalhar o calcário manualmente ou com distribuidor e incor- 
porado a uma gradagem. 

2.4. Sulcamento - a abertura dos sulcos é feita com sulcador de tração animal 
ou rnecânica. 

3. Adubação orgànica e qulmica - oradubos são distribuídos manualmente nos 
sulcos. em torno de 15 dias antes do plantio. 

3.1. Adubação orgsnica 

3.2. Adubação química de plantio 

3.3. Adubação química de cobertura 



4. Fase de sementeira -Produção de mudas e semeadura 

4.1. Formação do  leito da sementeira - o leito deve ser bem preparado, a f im  
de permitir u m  bom contato com as sementes. 

4.2. Preparo e tratamento da mistura -a mistura d constituida de terra. esterco 
e adubos formulados ou simples. 

4.3. Tratamento das sementes -tratar as sementes procurando evitar o apareci- 
mento da mancha bacteriana. 

4.4. Semeadura e tratos culturais - após a semeadura serão feitos desbastes, se 
necessários, irrigações e pulverizações contra pragas e doenças. 

5. Plantio - o  plantio será feito obedecendo uma seleção por tamanho das mudas. 

6. Fase de campo -Tratos culturais 

6.1. Capinas - podem sei feitas manual ou mecanicamente 

6.2. Irrigação -deverá ser por infiltração, de acordo com as necessidades. 

6.3. Estaqueamento. amarrios e cobertura mona - também são práticas cultu- 
rais necessárias a condução da cultura. 

7. Tratos fitossanitários - recomendam-se as pulverizações. de acordo com a ne- 
cessidade, conforme quadrosde defensivos, anexo I. 

8. Colheita - os frutos deverão ser colhidos quando estiverem fisiologicamente 
bem desenvolvidos. apresentando uma coloração verdeescura. 

9. classificação, beneficiamento e embalagem -devem obedecer às normas vigen- 
tes no Pals. conforme anexo II. 

10. Comercialização - ver as recomendações técnicas deste sistema 

1. E-lha do local -as melhores produtividades rão alcançadas em solos argilo-si- 
licoros, profundos e fdrteis, com boa drenagem e com bom teor de matéria orgânica. 

Observar alguns fatores que contribuem para baixar o custo da produção, como: fa- 
cilidade de acesso, disponibilidade de água de boa qualidade. área não cultivada anterior- 
mente com solanáceas e a distância do  local de produção ao mercado consumidor. 

Antes de se iniciar o preparo do  solo, fazer sua análise qulmica. a f im de determinar 
O t ipo e quantidade de corretivos e a adubação necessária à exploração agrlcola. 

2. Preparo do rolo - nas operações de preparo do solo, seguir os métodos preconi- 
zados para a conservação do  solo e da água. 

2.1. Roçada e limpeza - a roçada será feita com foice ou outros implementos agrl- 
colas. Nos solos cultivados pela primeira vez, a limpeza tem a finalidade de deixar o terre- 
no em condições para as operações de aração e gradagem. 



2.2. Aração a gradagem - nos terrenos'compactados ou pisoteados, fazer uma ara- 
ção seguida de uma gradagem. Apb r60  ou 9 0  dias. fazer outra araflo e. em seguida, pas- 
'sar a enxada rotativa, para' melhor uniformizar'o terreno, ou realizar uma segunda grada- 
gem. Nos --rrenos já cultivados, fazer uma aração com a profundidade de 25 a 30 cm. 
usandole arados de disco de tração mecânica ou animal e duas gradagens, se possivel. cru- 
zadas. 

2.3. Calagem - a quantidade de calcário a ser aplicado será emfunção da a~~álise do 
solo (veja anexo 111). Na impossibil;?ade de se fazer a análise, usar a quantidade média r e  
comendada para o municipio. 

Utilizar o calcário o mais f ino possível, de preferência o dolomítico, espalhando-o 
de maneira uniforme, manual, a lanço ou com distribuidor. O calcário será incorporado ao 
solopor l e i o  de grades de disco de tração mecânica ou animal. Parcelar a aplicação em 
duas etapas, sendo uma ap6s.a primeira aração e outra antes da primeira gradagem, ou se- 
ja. 60 a 90 dias antes do plantio. 

2.4. Siilc5mento - fazer os sulcos com profundidade de-15 a 20 cm, utilizando sul- 
cador de tração animal ou mecânica, 15 dias antes do plantio. Durante o preparo e enchi- 
mento do sulco de plantio, abiir o sulco de irrigação. 

O comprimento dos sulcos 6 variado em função da declividade e do  t ipo de solo. A 
declividade não deve ultrapassar a 0.5%. para evitar f~t~r0SprOblemaScausadospelaero- 
são. Os sulcos de,([!igação, para plantios em fileiras simples,.terão distâncias de 1 .O0 m en- 
tre ü m  e outro. No caso de fileiras du;'as a diftância será de 1.20 m. Para os sulcos de 
'plantio a distância recomendada é de 0.60 cm. 

3. Adubação organiea e quimica 

3.1. Ad"bação,oigânica - incorporar o adubo ao solo, 15 dias antes do plantio. Re- 
comenda-se o uso do esterco de curral, bem curtido. livre de resíduos de herbi6das. ná 
proporção de 4 kg por metro linear de sulco ou 113 dessa quantidade para o esterco de ga- 
linha. 

3.2. Adubaçáo qulmica de plantio - fazer.a.adubaç8o de acordo com a análise qui- 
mica do solo. Na falta da análise. usar a fórmula 4-14-8. ou outras fórmulas semelhantes. 
na dosagem de 200 a 2 5 0  gramas por metro linear de sulco. Compiementar adicianando 
50 kglha de sulfato de magnésio e 15 kglha de bórax. Misturar bem os fertilizantes e in- 
corporá-los ac solo,.l5 dias antes do plantio. 

3.3. Adubasão quimica de cobertura - o total de adubo não deve ultrapassar de . ~ 

100 a 120 gramas par p ania e sera parce ado em 5 vezes. Pode-se usar o sulfato de amõ. 
".a. n;troc6lc o ou as seguintes fórm~las.  10-510: 12-6-12 o.. 150-15. 

-A primeira cobertura deve ser realizada 20 a 25 dia< após o plantio em semicirculos, 
distanciados de 10 a 15 cm da planta. Cobrir o adubo cúc .irna pequena camada.de terra. 
As demais coberturas serão em proporções iguais e de 25 em 25 dias. 



4. Fase de sementeira -Produção de mudas e semeadura - para maior segurança, 
antes do plantio, fazer um teste de germinação. As variedades mais usadas são: Avelar, 
Ikeda, Gigante Inowe e Margareth. Todavia, em áreas infestadas por virose usar somente o 
Agronbmico-10. 

4.1. Formag-o do leito da sementeira - o leito deve ser poroso, fértil, reter água su- 
ficiente para a germinação, ser livre de sementes de ervas daninhas e bem destorroado. 

Construir assementeirasnas seguintes proporções: 15 a 20 cm de altura do leito, 80 
a 100 cm de laruura e o com~r imento  variando de acordo com a auantidade de mudas de- 
sejadas, não podendo ultrapaisar de 10 m. Proteger as bordas das ;ementeiras de desmoro- 
namento, utilizando, para isso, tábuas, bambus, tijolos, etc. 

4.2. Preparo e tratamento da mistura - para a composição do extrato, colocar os in- 
gredientes: terra, esterco de curral bem curtido e adubo quimico nas seguintes quantida- 
des: terra - 2 partes, esterco - 1 parte, adubo químico formulado (4-14-81 - 10 kg para . . 
100 litros de mistura. Se o extrato ficar muito argiloso, adicionar areia, correspondente à 
metade do  volume do esterco. No  entanto. existindo terrico em auantidade suficiente. re- 
comenda-se misturar volumes iguais de terriço e esterco de curral e, em seguida, adicionar 
o adubo. Tratar a mistura com PCNB ou com vapan + formalina ou com brometo de me- 
tila. que é o mais indicado. Usando brometo de metila, o tratamento será feito sob cober- 
tura de plástico. utilizando o ap(icador "quatro patos" ou a lata do formicida apoiada so- 
bre uma tábua com prego. Uma lata deste produto é suficiente para o tratamento de 
10 m2 de canteiro. Para o plantio de 1 ha, são necessários 100 m2 de canteiros, conse- 
qüentemente gastam-se 10 latas de brometo de metila. aconselhável umedecer o leito da 
sementeira. 48 horas antes do tratamento. Para maior segurança contra o ataque de pra- 
gas. usar um inseticida sist6mico de solo, na dosagem de 10 g/m2, logo após o tratamento. 
Nos semeios realizados em épocas ou regiões de grande luminosidade, fazer o sombrea- 
mento da sementeira utilizando, para isso. pano ou plástico preto ou ripas, com distância 
de 0.5 cm entre uma e outra. a 1 metro de altura do leito.Esta cobertura deve permane- 
cer até a idade das mudas serem transplantadas. 

4.3. Tratamento das sementes - como preventivo contra o aparecimento da mancha 
bacteriana, recomenda-se fazer o tratamento das sementes da seguinte maneira: para 100 
gramas de semente - pesar 5 gramas de Distreptine-20 e dissolvê-lo em 1 litro de água 
limpa. Mergulhar as sementes na solução durante uma hora. depois deixar secar à sombra, 
sem lavar. Recomenda-se fazer um segundo tratamento contra Pythium e Rhizoctonia. 
misturando em um vidro ou  lata, com tampa, 2 gramas de Rhodiuran para 250 gramas de 
sementes. As sementes tratadas podem ser semeadas logo a seguir ou guardadas $ara o 
plantio em época oportuna. 

4.4. Semeadura e tratos culturais - a semeadura deve ser feita em sulcos paralelos 
com a profundidade de 1 cm e distância de 8 a 10 cm entre um e outro. Não deixar mui- 
tas sementes aglomeradas em determinados locais e faltando em outros. Gastam-se, em 
média. 3 sramas de sementes oor m2 de sementeira. sendo suficiente 300 oramas oor ha. - - 
Cobrir as sementes utilizando terra do próprio leito ou peneirando areia ou  terriço sobre 





novos, cortandose o pedúnculo a uma distancia de 1.5 cm do  fruto. Após a colheita, de- 
vem ser levados imediatamente para um qalpão, a f im de evitar a queima pelo sol. Serão 
feitas diversas colheitas num periodo de 3 a 6 meses com intervalos de 10 a 12 dias uma 
da outra. c im~onan te  Que ao Prouramar as colheitas seia observada a curva estaciona1 de . - 
preços - anexo IV. 

9. Classificação. beneficiamento e embalagem - ver anexo II 

10. Comercialização - a comercialização em grupos de produtores ou mesmo indi- 
vidualmente deve ser diretamente com as centrais de abastecimento. mercadosde produ. 
tores ou outros mercados com capacidade suficiente para atender o volume da produção. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a produtores proprietários ou arrendat6rios. 
com área média cultivada entre 0.5 e 1.0 ha. quase sempre em exploração paralela com 
outras culturas. Possuem alguma tradição na exploração dessa cultura, procuram utilizar o 
crédito e assistência técnica, demonstrando bom nível de aceitação das técnicas recomen- 
dadas. São ~rodutores que oferecem alauma resisténcia à expansão da área cultivada devi- 
do 3 susceptibilidade dos riscos e têm Condições de comercializar a produção nos merca- 
dos dos grandes centros. 

Utilizam conjunto de irrigação, preferencialmente elétrico. pulverizadores, equipa. 
mentos de proteção para o aplicador de defensivos e executam preparo do  solo mecaniza. 
do com implementos tais como: arado. grade e enxada rotativa, que poderão ser próprios 
ou alugados. 

Possuem galpão, tém facilidade em adquirir insumos e disponibilidade de estradas e 
transpoRe motorizado para escoamento da produção. 

O rendimento médio esperado para este sistema 6 de 2.000 caixas por ha, contendo 
cada caixa 12 a 14 kg. 

OPERAÇOES QUE C O M P ~ E M  O SISTEMA 

1. Escolha do local - o terreno para o plantio do pimentão deve apresentar as 
condicões indispenráveis ao alcance da produt~vidade esperada. 

2. Preparo do solo 

2.1. Aração e gradagem - a aração é realizada com trator de pneus. usando 
arados de discos. Todavia, esta prdtica pode ser feita com arado de tração animal. 

2.2. Calagem - a distribuição do  calcário 6 manual. Deve ser incorporado ao 
solo por meio de grades de tração mecdnica ou animal. 

2.3. Sulcamento - a  abertura dos sulcos é feita com sulcador de tração animal 
ou mecânica. 

3. Adubação orgdnica e química - os adubos devem ser distribuídos nos sulcos, 
manualmente, em torno de 15 dias antes do  plantio. 

3.1. Adubação orgdnica 

3.2. AdubaçZo química de plantio 

3.3. Adubação química de cobertura 



4. Produção de mudas e semeadura 

4.1. Preparo e tratamento da mistura - a mistura, para formação do  leito de 
sementeira, 6 composta de terra, esterco e superfosfato simples. 

O tratamento é executado com brometo de metila. 

4.2. Formação do leito da sementeira - o leito da sementeira deve possuir as 
condições que permitam o bom desenvolvimento das plantas. 

4.3. Tratamento das sementes -as sementes deverão ser tratadas com antibió- 
ticos e fungicidas. 

4.4. Semeadura e tratos culturais da sementeira - a& a semeadura. serão fei- 
tas as irrigações e pulverizações contra pragas e doenças. 

5. Plantio - levar as mudas diretamente da sementeira para o campo definitivo. 
Será realizado em qualquer hpoca do ano, nas regiões quentes. Nas regiões altas e frias, du- 
rante o período chuvoso. 

6. Tratos culturais 

6.1. Capinas - serão feitas manualmente e em número suficiente, procurando 
manter a cultura sempre no  limpo. 

6.2. Irrigações - serão realizadas por infiltraçáo, quando se constatar falta de 
umidade. 

6.3. Estaqueamento e amarrio - fazer o estaqueamento e o amarrio para man- 
ter a planta ereta e permitir seu melhor desenvolvimento. 

7. Tratos fitossanitários - ver anexo I. 

8. Colheita - os frutos deverão ser colhidos quando estiverem fisiologicamente 
bem desenvolvidos, apresentando coloraçáo verde-escura. 

9. Classificação, beneficiamento e embalagem - ver padronizaçáo do  pimentão 
Anexo II. 

10. Comercialização - seguir as recomendações técnicas deste sistema 

1. Escolha do  local - o terreno, para plantio de pimentão,deve apresentar condi- 
~ õ e s  indispensáveis para o alcance da produtividade esperada. Para isto. a área deve pos- 
suir ligeiro declive. principalmente para os plantios de verão. sem contudo deixar de plan- 
tar em nível. Deve permitir mecanização. irrigação. ser livre de infestaçóes de doenças. 
pragas e ervas daninhas, além de possibilitar o escoamento da produção. 

2. Preparo do  solo 

2.1. Aração e gradagem - o solo deve ser arado. duas vezes, 60 a 70  dias antes do 
plantio, com uma profundidade de 20 a 25 cm, podendo usar o arado de discode tração 
mecánica ou tração animal. A gradagem. em número de duas. é realizada logo após a dis- 
tribuição do calcário. podendo ser feita com grades de tração mecbnica ou tração animal. 



2.2. Calagem -deve-se preferir o calcário dolomítico, usando-se 2 a 3 tòneladas por 
ha. O cbrretivo deverá ser distribuído a lanço manualmente, logo após a 2? ara60 e antes 
da lFgradgem. A incorporação é feita com grades de tração mecânica ou animal. 

2.3. Sulcamento - abrir os sulcos com uma profundidade de15 cm, variando de 
comprimento, mas nSo ultrapassando 40 metros, com sulcadores de tração meca'nica ou 
animal. 

3. Adubação orgânica e química 

3.1. Adubação orgânica - recomendale como adubo orgânico o esterco de curral 
bem curtido, livre de resíduos de herbicidas, usando 20 a 30 tlha. Podele usar esterco de 
galinha ou torta de algodão. No uso de esterco de galinha aplicar 113 e para torta de algo- 
'd-ão 1/10 em relação ao esterco de curral. A distribuição e incorporação dequalquer adu. 
bo organico 6 indispensável em todos os sulcos de plantio. É fundamental a aplicaçSode 
adubo organico, 15 dias antes do plantio. para evitar problemas de fermentação. 

3.2. Adubação qulmica de plantio - a adubação de plantio deve ser recomendada 
em função da análise química do solo. No entanto, na ausencia da análise recomendale 2 
a 3 toneladas por ha de adubo formulado 4-14-8 ou outras fórmulas semelhantes. Adi: 
cionar à adubação de plantio 50 kglha de sulfato de magnssio e 3 gramas de inseticida rir- 
têmico de solo, por metro linear de sulco. Os adubos e o inseticida serão colocados no 
fundo dos sulcos e misturados por meio de uma passada do cultivador dentro do sulco. 

3.3. Adubação química de cobertura - serão realizadas 3 vezes, com intervalos de 
25 em 25 dias, sendo que a primeira deverá ser feita 20 a 25 dias, após o transplantio. Os 
adubos usados paraascoberturasserão nitrogenio e potássio. ambos misturados, na propor- 
ção de 3 partes de nitrogênio para 1 de potássio. Usar 50 gramas da mistura porplanta, 
correspondendo em media de 16.6 gramas por vez. 

4. Produção de mudas e semeadura 

4.1. Prepam e tratamento da mistura - a mistura será composta de 2 partes de te!- 
ra. 1 parte de esterco de curral bem curtido e 0.1 parte de superfosfato simples. A mistu- 
ra, assim formada. deverá ser fhrtil, porosa e receber um tratamento com brometo de me- 
tila na dosagem de 40 cclm2 de leito de sementeira. Observar os cuidados necessários à 
aplicação do brometo de metila. bem como o período de carência do produto. 

4.2. Formação do leito da sementeira - o leito deverá reter água suficiente para a 
germinaçáo. ser livre de sementes de ervas daninhas e estar perto da fonte de água. Ele de- 
verá ter a largura de 0.8 a 1.0 metro, 15 a 20 cm de altura e um comprimento variável, 
mas não ultrapassando 10 metros. 

4.3. Tratamento das sementes -como preventivo contra o aparecimento da mancha 
bacteriana, recomenda-se fazer o tratamento das sementes da seguinte maneira: pesar 5 



Gramas de Distreptine-20 e dissolvê-loem 1 l i t ro de água limpa. Com esta solução tratar 
100 gramas de sementes. Mergulhar as sementes na solução durante 1 hora, depois deixar 
secar i sombra, sem lavar. Após o l?tratamento, recomendase fazer um 2Ptratamento 
contra Pythium e Rhizoctonia. O tratamento consiste em misturar bem em um vidro ou 
lata, com tampa. 2 gramas de Rhodiuran para 250 gramas de sementes. As sementes, as- 
sim tratadas, poderão ser semeadas logo a seguir ou guardadas para plantio em época 
oportuna. 

4.4. Semeadura e tratos culturais da sementeira - a semeadura deverá ser feita em 
sulcos distanciados de 10 cm. podendo utilizar para o sulcamento o sulcador de ripas. 
Gastam-se. em media. 3 gramaslm2 ou seja 300 gramas1100 m2 de leite de sementeira. 
Cobrir as sementes com uma camada de terra fina originada do próprio leito. Efetuar a 
cobertura da sementeira com material palhoso seco, isento de sementes de ervas daninhas. 
Fazer pulverizações com fungicidas e inseticidas, quando for conveniente. com produto e 
dosagem recomendados para cada caso. As irrigações serão tantas quanto forem necessá- 
rias. 

5. Plantio - esta operação 6 feita quando as mudas possuirem de 6 a 8 folhas defi- 
nitiva. Fazer esta operação à tarde, para garantir maior índice de pegamento. Recomenda- 
-se o plantio nos sulcos com uma profundidade de 15 cm. O ~ l a n t i o  ~ o d e  ser feito nas re- .- . 
gi6es frias de setembro a janeiio e nas regi6es quentes durante todo ano. 

Recomendam-se dois espaçamentos, porém ambos em fileiras simples: 

a) 1 .O m entre fileiras e 0.4 m entre plantas: 
b l  0 3  m entre fileiras e 0.5 m entre plantas; 

6. Tratos culturais 

6.1. Capinas - serão feitas tantas vezes quantas forem necessárias. para manter a 
cultura no  limpo e livre da concorrencia das ervas daninhas. 

6.2. Irrigatões - deverão ser feitas quando. através de amostras efetuadas no cam- 
po, constatar-se a falta de umidade. Para este teste, apertase na mão uma porção de terra 
cavada na profundidade de 10 a 15 cm. Se esta terra náo se esfarinhar. a irriaacão ooderá 
ser dispensada. 

6.3. Estaqueamento e amarrio - o estaqueamento serd feito objetivando manter a 
planta ereta. Utilizam.se os mais variados materiais, sendo mais usados as estacas de bam- 
bus, como mais comuns. O amarrio serd feito para dirigir melhor o desenvolvimento da 
planta. 

7. Tratos fitorsanitários -ver Anexo I. 

8. Colheita - será feita manualmente, destacando-se os frutos do pedúnculo, 
quando atingirem o máximo de desenvolvimento, o que é determinado por uma consistên- 
cia firme e coloração verdebrilhosa. A colheita durará 4 meses. Os frutos, após colhidos, 
imediatamente. serão transportados para o galpão, onde sofrerão os processos de clasrifi- 
caçáo e embalagem. 



9. Classificação. beneficiamento e embalagem - ver Padronização do Pimentão - 
Anexo II. 

10. Comercialização - tornale necessdrio estimular para que se faça a comerciali. 
z&.ão em grupos de produtores ou mesmo individualmente diretamente nas centrais de 
abastecimento, mercados dos produtores ou outros mercados com capacidade suficiente. 
para atender o volume da produ~ão. 

Erpwifieag80 Unidade ouanridado 

1. INSUMDS 

Sementes rolcciwiadii k9 
Caldrio dolomitico t 
Fertilizantes 

Adubodo plantio 4-14-8 f 

Adubo de cobertura 
Sulfalo de ambnia + cloicta de pat6llio t 

Sulfato de magnerio kg 
Adubo argsnico lesfarco de curral1 t 

Defaniivo9 
Granutox OU Disynon k9 
Forforador branda kg ou 1 
CIpricos + Maneb k9 
Adelivol I 

2. SERViCOS 

~ r a ~ a o r  121 hhr 
Gradagins 12) hhr 
Pcodudo de mudar DIH 
Sulcamento D1T.A. 
Aplisa@o de corretivor. adubas s dehnriva< OIH 
Traniplantio OIH 
Elta~ueamento r capinsi O/H 
Adubações em cobertura 131 DIH 
Irrigacá% D/H 
Transporte de iorumor OIH 
Colheitar. c la i i i f iudo e emblagcm DIH 

3. MATERIAIS 

Estacar de bambu unidade 
Caixas de cmb lagm unidade 

kg = quilograma 
f = tonelada 
I = l i t r o  
hhr = horahraroi 
DIH = diahomem 
0IT.A. = dias com tralioanimal 

dias com traC"o anima1 



CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Os produtores deste sistema tem pouca experiência na cultura, pois extrapolam para 
seus plantios as tecnologias empregadas em outras olerícolas, tais como: tomate. jiló, etc. 
São na maioria pequenos proprietarios e parceiros. 

A área média cultivada é de 0.25 ha correspondendo a 5.000 pés. 

Utilizam máquinas e equipamentos próprios ou de terceiros, sabendose que o culti- 
vo do ~imentão não constitui a exoloracão ~ r i n c i ~ a l .  Fazem irrigações por infiltraçâo. ara- . . 
ção e &adagem de tra~ão animali'Usa; pu'lverizadores costais manuais. fazem os plantios 
na entressafra de arroz, milho, etc. Aproveitam a estrutura de outras olerícolas. 

O rendimento médio estimado para este sistema é 1.600 caixas por hectare de 12 a 
14 kglcaixa, correspondendo a 19.2 tlha. 

OPERAÇOES OUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo 

1.1. Aração e gradagem - estas operações serão feitas normalmente com tra- 
ção animal. 

1.2. Coveamento - manual, em linhas, no erpaçamento recomendado. 

2. Adubação orgãnica e química - distribuir os adubos na cova. 15dias antes do 
plantio. 

2.1. Adubação orgãnica 

2.2. Adubação química 

3. Produção de mudas e semadura 

3.1. Preparo e tratamento do leito da sementeira - a  mistura para a formação 
do leito da sementeira é composta de terra, esterco de curral e adubo químico formulado. 

3.2. Semeadura e tratos culturais - a semeadura será feita em sulcos. Apósa 
germinacão das mudas, fazer irrigações e pulverizações contra pragas e doenças. 

4. Plantio - será feito 30 a 45 dias após a semeadura, quando as mudas possuirem 
de 4 a 8 folhas definitivas. 

5. Tratos culturais 

5.1. Capinas - seráo feitas manualmente e em número de 3. 



5.2. Adubaçbes em Cobertura .- a primeira ser6 realizada 20 dias ap6s o trans- 
plantio, evitando o contato direto com a planta. 

5.3. Irrigafies - ser30 feitas por infiltração. 

6. Tratos fitossanitdrios - ver Anexo I. 

0 .  7. Colheita - os frutos serão colhidos quando apresentarem uma coloraçáò verde- 
I - -escura e estiverem comDletamente desenvolvidos. 

8. Classificação, beneficiamento e embalagem -ver Anexo II. 

9. Comercialização -deverão seguir as recomendações tbcnicas derte sistema. 

1. Preparo do  rolo 

1.1. Aração e gradagem - o solo deve ser arado, 30 dias antes do  plantio. com uma 
profundidade de 20 a 30 cm, promovendo a incorporação dos restos de culturas. 

A aração dever6 ser de tração animal ou  mecânica. Fazer duas gradagens na vbrpera 
d o  coveamento. 

1.2. Coveamenm - as covas serão feitas em linhas. com enxada. no  espaçamento de 
1.0 m entre fileira e 0.4 m entre covas ou 0.8 m entre fileira e 0.5 m entre cova. 

2. Adubagk orgsnici e química 

2.1. Adubaçio orgânica. - o'adubo orgânico dever6 estar bem~curt ido e sêiaistri. 
buldo 1 kglcova. Tornase indispenrdvel uma boa incorporafao com o solo da camada fbr. 
til retirada da cova, antes de ser~colocado dentro da cova. Realizar esta operaçãol5dias 
antes do  plantio. 

2.2. Adubatão qulmica - recomenda-se usar 50 sramaslcova do  adubo formulado - 
4-14-8 ou fertilizantes equivalentes, adicionando 2 gramas de sulfato de magnbsio nesta 
rnisturalcova. Ser6 necessário uma boa incorporago dos adubos quirnicor com o orqanico 
e terra, antes de serem colocados dentro da cova, observandose uma antecedência de 15 
dias antes do  plantio. 

3. Prcduçtlo de mudas e semeadura 

3.1. Preparo e tratamento do  leito da sementeira - o  local para formação de semen- 
teira deve ser de fdcil acesso. próximo a drea de plantio, possuir boa drenagem. disponibi- 
lidade'de dgua e n5o estar perto ae culturas da mesma familia no  f inaldo ciclò. O leito da 
sementeira ser6 feito revirandose o solo com enxada ou giade na profundidade de 15 a 20 
cm, adicionandose 10 litros de esterco de curral bem curtido e 200 gramasde adubó for- 
mulado 4-148 por metro quadrado. 

Os adubos deverão ser bem incorporados ao solo 3 dias antes do semeio. Fazer o 
tratamento do leito com Brassicol na dosagem recomendada pelo fabricante. 





Especificação 

1. INSUMOS 

Sementes selecionadas 
Calcário dolomltico 
Fertilizantes 

Adubo de plantio 4-14-8 
Adubo de cobertura 10-5-10 
Sulfato de magnbsio 
Adubo orgsnico (esterco de curral) 

Deferisivos 
Granutox ou Disyston 
Fosforados brandos 
Cúpricos + Maneb 
Adesivos 

2. SERVIÇOS 

Arações 12) 
Gradagens 12) 
Produção de mudas 
Coveamento 
Aplicação de corretivos. adubos e defensivos 
~ransplantio 
Adubação de plantio 
Estaqueamento e capinas 
Adubações em cobertura (31 
Irrigações 
Transporte de insumos 
Colheita, classificação e embalagem 

3. MATERIAIS 

Estacas de bambu 
Caixas de mebalagem 

Unidade Quantidade 

D1T.A. 8.0 
D1T.A. 5.0 
DIH 18.0 
DIH 10.0 
O/H 35.0 
DIH 12.0 
DIH 26.0 
DIH 32.0 
DIH 12.0 
DIH 35.0 
DIH 10.0 
OIH 50.0 

unidade 20.000 
unidade 1.600 

kg = quilograma 
t = tonelada 
I = litro 
D/T.A. = dialtração animal 
DIH = dialhomem 
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Toricidade 
D L  50 

Oral mglkg 

500 

2 
2.6 
47 
50 

945 
430 

56 

2 
2.6 

50 
47 

147 
4 

I 3  
500 
300 

58 
430 

14 
.50 
7W 
56 

690 
4 

13 
500 
5W 
5 W  
430 

2.IW 

7W 

Pragas do Pimentão 

LAGARTA ROSCA 
IAgmrrr iprilonl 

TRIPES 
IFrankI~niellai 

PULGA0 
IMyzur persicsel 

VAQUINHA 
IEpicoura atamdrial 

ÁCARO VERMELHO 
ITerrdnychus mar;and(rI 

BROCA PEQUENA DO FRUTO 
INeolevcinoder eIepnmIi11 

ACARO BRANCO 
íPo1;phagorsrsonemur lafur) 

Obwrv.@i 

Fbrmula de i r u  granulada TRICLOR. 
FON PM 809i - 10 g. agúor sritt.1 ou 
preto - 20 g.  CIO de .rrOz - m 
Adiciona* 6gua suficients pari  &v 
lar a isca. Ar quantidades acima dZa pa- 
ra ser distribuídas em 103 m2 da cah 
teiro. 

0% pulgderetriper6o vctorer da viroses. 
Dosagens indicadar dor inseticidas l i n C  
micor granulados. 
Sementeira: 
DISULFOTON 5%- 40glm2 
DISULFOTON 2.5% - 75 glm2 
Canteirode Repiswrn: 
DISULFOTON 5% - M g I m 2  
DISULFOTON 2.5% - 1Wgim2 
Copinho: 
DISULFOTON 5% - 5W gIm3de ta rn  
DISULFOTON 2.5%-8W g l m 3 d i t r m  
Cor. no Campo: 
DISULFOTON 5% - 1.8 ~ I o o r i  
PHORATE 5% - 2.5 gicoua 

O USO de inseticidas ~istLmico granula- 
do. para controle de puIg6es r tripb, 
poderá controlar esta Beaio no inicioda 
cultura. 

Efeto 
Residual 

Dias 

3-5 

40-50 
45-50 

15 
6 
1-2 

3 

40-50 
45-50 
15 

2 

3-5 
10 

3 
1-2 

I 5  
I 5  
7-10 
3 
2-7 
2 

12 
3-5 
7-10 
3-5 
1-2 
2-7 

1-10 

Condi~õer 
de Clima 
Fauordveir 

Gmido e 
quente 

$em 

seco 

SOCO 

Período de 
Crrinci. 

Dias 

7 

60 
75 
I 4  
21 
14 
4 

3-5 

60 
75 
21 
14 
3 
4 

21 
7 

14 

3-5 
4 

21 
21 
I 4  
3-8 
2-7 
4 

I ã 
7 
7-10 
7 
4 
3-7 

14 

Toleráneia 
d i  Reiiduo 

ppm 

5 

0.75 
2 

1 
0.5 

0.5 

0.75 

2 

0.25 

1 .O 
5 
0.7 

0.5 
0.5 

0.5 
1 .O 
0.2 
0.5 
5 
0.25 

0.7 
5 
0.5 
5 
0.5 
3 

0.2 

Defenrivor (Nome 

Antes da Colheita 

Carbarvl PM 85 - 0.2 
isca granulada 

Si9fámico Phorate { Granulado Dirulfoton 
Pimenthoate CE 50% - 0.1 
Omctoato CE 30% - 0.08 
Acephate PS 80 - 0.07 - 0.1 

Sistimico Phorate 
Granulado {Oirulfoton 
Omefaato CE 30 - 0.08 
Dimethoafe CE 60% - 0.01 

Parathon CE 60 - 0.1 . 
Carbaryl PM 85 - 0.2 
Diazinon CE 60 - 0.1 

M0nocr010pho1 CE 60 - 0.08 
Omloato CE 30 - 0.08 
Clorobenzilato CE 25% - 0.2 

Parathion CE 60 - 0.1 
Caibarvl PM 85 -0.2 
Triclorphon PS 80 - 0;2 

Enxofre molhdvel - 0.3% 
Clorobenzilato C€ 25% -0.2 

- 

Tácnicol 

Durante a Colheita 
1 

J 

Dibron CE 60% - 0.12 - 0.2 
Dicloruos CE I00 - 0.05 - 
0.07 

I 

Pirimicarb PM 50% - 0.05 
Meuinphor CE 24% - 0.2 

I 
8 

Oiclorvor CE 100 - 0.0: 
- 0.07 
Dibron CE 60 -0.12 - 0.2 

Diclarvar CE 1 0 0 ~ 0 . 0 5 ~ 0 . 0 ~  
Oicofol CE 18.5 - 0.151 

' 

Mcuinpha CE 24% - 0.; 

Carbarvl PM 86 - 0.2 
Dibron CE 60 - 0.12 - 0.2 
Malafhion PM 25 - 0.2 4 

i 
Enxofre malhluel - 0.3% 



'11 
OUADRO 3 -NOME E CLASSIFICAÇAO DOS PRODUTOS OUI?4ICOS QUANTO A TOXICIDADE 

NomeiT&cnicor Produtascomaniais Corwipondentes 

Acephate . . . . . . . .  Onhene 
Benomyl . . . . . . . . .  Benlate 
Captafol . . . . . . . . .  Hono Difolatan 4F-Oifolatan 50 PM 
Captan Capta" 5 0  PM - O n h a i d e  50 PM . . . . . . . . . .  
Carbaryl , , , , , , , , , Dicshn-çevin-Shellvin 

, , , , oacabre, Miltox, Peproran, Zincafal 
Clorobenzilato , , , , , Akar338,Akar500EC,Beniilan25PM 
Diazinon Diazol 40 M. Diazinon 4 0  PM . . . . . . . . .  
Dibion Orto Naled . . . . . . . . . .  
Dicofol . . . . . . . . . .  Kelthane 1B.5. EC. Acarin 18.5 EC. 

Acrsns 18.5 EC 
Diclarvar . . . . . . . .  Nuvan 
Dimethoate , , , , , . . Bonzethoate 50, Dumethion E 50, 

Dynathionr. Fitocid, Perfekmion 
CE 50 

Dirulfoton Ditynon. Solvirex . . . . . . . .  
Ertreptomicina . . . .  Dirtreptine 20 
Malathion . . . . . . . .  Benlation 50 E. Malatol 25 M. 

Malatol 5 0  E 
Mancorcb . . . . . . . .  Dithane M 45. Manzatr D. Fungineb 

80 
Mevinphar. . . . . . . .  Phodr in  
Monocrotophar . . . .  Azodrin. Nuvacron 
Ometaato . . . . . . . .  Folimat 500. Folimat 1.000 
Oxicloreto de Cobre . Coprantol. Cupravit. Cuproran. 

Funguran. Oxicloreto Sandoz. 
Vitigran 

Parathion . . . . . . . .  Benzedol 60 E. Biation 60, Folidol. 
Rhodiatox 

Pirimicarb . . . . . . . .  Pirimor 
Phorate. . . . . . . . . .  Granutox 
Propineb . . . . . . . . .  Antracol 
Ouintozene (PCNB) . . Bentacol, Brarricol. Prcenol. Kobutal 

Semetol 
Thiabendarol . . . . . .  Tecto 40. Tecto 6 0  
Triclorfon . . . . . . . .  Oaner 8 0  SP. Diptcrex PS 80 
Thirsn . . . . . . . . . .  Rhodiauram 
Ziran . . . . . . . . . . .  Fungitox 9 0  

LD - 50 Toxicidade - 6 a d o e  letal para 50%drn 
animais expostos aos efeitos de u m  defensivo agri. 
cola. Ena dose 6 expressa em mglkg de peso cor- 
p6reo do  animal. 

Tolerdncia - indicar a quantidade mix ima lexprrr. 
sa em partes por milhá0 PPMI de reriduas de de- 
fensivos. permitida em um Produto alimentar. in. 
dependente estdgio de armazenamanto. industriali- 
zacdo. etc. rendo muito importante por ocari80 do  
consumo. 

Carência - periodo ertabelecido entre a última 
aplicado dor defensivos e a colheita. 

Efeito residual - periodo de perminencia do pro- 
duto biologicamente ativo. nos alimentos. no rolo. 
ar e na dgua. podendo trazer impl iuc6sr de ardem 
toxicol6gicd 

C I . n i f i s ~ b  quanta 1 Toxic idde 

NOTA: Os itens I-b. 11, 1 1 1  e IV referem-se à taxicidadedor produtor formulados. 





ANEXO II 

Padronizacão do Pimentão 
OBJETIVO 

Art. 10-  As presentes normas tem por objetivo definir as caracterlsticas de qualida. 
de, embalagem. apresentaçãoeas medidas correlatas para o pimentão. Capcicum annum L.. 
que se destina ao consumo "in natura" no mercado interno. 

DEFINIÇAO DO PRODUTO 

Art. 20- O pimenta0 destinado ao consumo "in natura" deve apresentar as caracte- 
rkticar varietais bem definidas, estar fisiologicamente desenvolvido. bem formado. limpo, 
com coloração uniforme, livre de danos mecânicos. fisiológicos, de pragas e doenças, isen- 
to de substãncias nocivas saúde. permitindo.se apenas as tolerâncias previstas nas presen- 
tes disposições. 

Art. 3?- O pimentão será classificado em: 

-Classe: de acordo com o seu tamanho; 
-Tipo: de acordo com a sua qualidade. 

Art. 4:- O pimentão ssrá ordenado em 3 Itres) classes. segundo o comprimento e 
maior diâmetro basal do fruto: 

- Graúdo: constituído de frutos com o comprimento de 11  a 13 cent/metros e diâ- 
metro basal de 7 a 8 centímetros. 

- Medio: constituído de frutos com o comprimento de 9 a menos de 11 centíme- 
tros e diametro basal de 6 a menos de 7 centímetros. 

- Miúdo: constituído de frutos com o comprimento de 7 a menos de 9 centímetros 
e diâmetro basal de 4 a menos de 6 centímetros. 

Parágrafo único - O produto em que uma das medidas for inferior aos limites da 
classe, ser8 classificado por esta medida. 

Art. 50 - O pimentão! segundo as caracteristicas de qualidade. será classificado em 
4 (quatro! tipos, a saber: 

-Tipo 1 -Extra 
-Tipo 2 - Especial 
-Tipo 3 
-Tipo 4 

An. 6:- Os tipos e suas respectivas tolerâncias de defeitos, na unidade de comer- 
cialização (caixa), são os constantes da tabela seguinte: 



TIPOS 

TOLERANCIA MAXIMA % 

1 -EXTRA 2-ESPECIAL 3 4 

Frutos com danos: mecdnicos, doenças 
elou pragas O 3 5 10 

Fruto: manchado ou queimado 3 5 10 15 

Fruto: deformado 5 10 15 20 

Fruto: murcho O O 5 10 

Fruto: deteriorado O O O 2 

Art. 70 - Em nenhum dos tipos, a soma das tolerâncias dos defeitos poder? exceder 
as seguintes porcentagens: 

-Tipo 1 - Extra 5% 
-Tipo 2 - Especial 10% 
-Tipo 3 - 20% 
-Tipo 4 - 30% 

Art. E? - O pimentão que não satisfazer as exigências dos artigos 2?, 4?.6?, 7? e 14 
é considerado ABAIXO DO PADRÁO e 56 será permitida sua comercialização quando: 

a) tiver. no máximo, 15%de frutos murchos; 
b) tiver. no mdximo. 15% de frutos deteriorados; 
c) tiver, no máximo. 20% de frutos com danos mecânicos, de doenças elou pragas; 
d) estiver isento de substancias nocivas d saúde. 

DO ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 

Art. 9 0 %  O pimentão destinado à comercialização deve ser acondicionado em caixa 
de madeira ou outro material aprovado e que confira proteção adequada ao produto. 

Art. 10 - A  caixa de comercialização será limpa e de boa aparência, contendo as se- 
guintes medidas internas para comprimento. largura e altura: 

495 mm x 230 mm e 355 mm. 

Parágrafo único - Será permitida uma tolerancia de 5 (cinco) milímetros nas medi- 
das internas. 



Art. 1 1  - A frente ou "boca" da caixa poderd apresentar.se com tdbuas, que guar- 
dam entre si, no mdximo, um vão de 30 (trinta) millmetros. 

Art. 12 - A camada do produto que formar a frente ou "boca" da caixa deve ser 
alinhada odenadamente e representar a classe e o tipo de pimentão nela contido. 

Art. 13 - O acondicionamento deve ser feito aproveitando o espaço integral da cai- 
xa. 

An. 14 - Em uma mesma caixa ser80 permitidas as seguintes porcentagens mdxi- 
mas de mistura de classe: 

- Graúdo: 10% (dez por cento) de frutos da ciasse imediatamente inferior; 

-Médio: 10% (dez por cento) de frutos imediatamente superior elou inferior; 

- Miúdo: 10% (dez por cento) de frutos de classe imediatamente superior e/ou fru- 
tos de comprimento mlnimo de 5 centímetros. 

5 I? - Em uma mesma caixa n8o serd permitida a mistura de frutos de cor verde e 
vermelha; 

§ 20- Serd permitida uma tolerancia de 5% (cinco por cento) de frutos na fase de 
transição. de vedqpara o vermelho. 

AR. 15 - A caixa de pimenttio deve ser marcada, rotulada ou etiquetada com carac- 
teres legíveis. contendo. no mínimo, as seguintes especificações: classe e tipo do produto, 
nome ou número do produtor ou embalador. 

Art. 16 - O  uso da nova embalagem deve ser requerido ao 6rgão competente do Mi- 
nistdrio da Agricultura. 

Pardgrafo Único -O requerimento deve ir acompanhado de amostras da embalagem 
e outros elementos informativos. 

Art. 17 - O Ministdrio da Agricultura poderá autorizar o uso da embalagem, com o 
carimbo "Embalagem Experimental". até o pronunciamento do 6rgtio competente. 

Art. 18 - Os termos a que se refere as pieskntes especificações, bem como as carac- 
terlrticas relacionadas com a qualidade do produto, devertio ser interpretadas de confor. 
midade com as conceituações do glossário, em anexo. 

Art. 19 - Os casos omissos nas presentes disposições serao resolvidos pelos 6rgSos 
competentes do Ministdrio da Agricultura. 



Glossario da Padronização do Acondi~imament~ 
e Embalagem do Pimentão 

APROVEITAMENTO INTEGRAL DA CAIXA - acondicionamento sem espaços 
vazios, para evitar, inclusive. atritos prejudiciais aos produtos. 

BEM FORMADO -frutos com a forma característica da variedade. 

COLORAÇAO UNIFORME - fruto com a cor característica da variedade, em qua- 
se toda a sua superfície. 

CARACTERI~TICAS VARIETAIS -- atributos com a cor, forma e tbmanhoque 
identificam a variedade. 

COMPRIMENTO - medida tomada no eixo que vai da baseda inserção do pedún- 
culo ao ápice do fruto. 

DANO MECÁNICO - esmagamento, corte ou ferimento caurado pela a@o do gra- 
nizo (chuva de pedra) ou outros meios. 

DEFORMADO -fruto com formato diferente da forma característica da variedade. 

DETERIORADO -fruto que se apresenta, no todo ou em parte. apodrecido. 

DIAMETRO TRANSVERSAL - maior comprimento compreendido no fruto, da li. 
nha perpendicular ao comprimento. 

FISIOLOGICAMENTE DESENVOLVIDO - aquele que atingiu o estágio de desen- 
volvimento característico da variedade. conservando o brilho. a elasticidade e sem rugas. 

LIMPO -fruto praticamente livre de poeira ou outra materia estranha. 

MANCHADO -fruto com áreas descoloridas elou cores diferentes. 

MURCHO - fruto sem tugesdncia, enrugado ou flácido e sem brilho. 

PASSADO -fruto sem brilho natural e enrijecido. 

QUEIMADO - fruto com descoloração ou necrose provocada pela ação do sol elou 
geada. 



I 
ANEXO III 

QUANTIDADE DE CALCARIO EM tlha A SER APLICADO EM FUNÇAO 
c '  

DOS TEORES DE ~ l + + + e  cat+ + M~~+TRDCAVEIS, EXPRESSOS EM emg.llOO a: 

- i  DE SOLO. CONSIDERANDO O CALCARIO COM P.R.N.T. - 8Wb 

I TONELADAS DE PALCARIO DE P.R.N.T. 80%lha 
1 

. emcde  emg. de ~ a + +  + ~ g + + / 1 0 0  cc de solo 
Al++f I 1  00 
ccdesolo Oa0.2 0.3a0.5 0.6a0.8 0.9a1.1 1.2a1.4 1.5a1.7 1.8a2.0 

. 



ANEXO IV  

VARIAÇAO ESTACIONAL DE PREÇO DE PIMENTAO 
I ~ D I c E  SAZONAL - PERIÓDO 196311972 

J F M A M J J A S O N D  
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